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Moras Vagas 

O cabo das revoluções 
que tantas vezes têm 
agitado Portugal, veri- 
fica-se sempre a inu- 
tilidade de tantos he- 

  

roismos. 
É que de lado a lado, de trin- 

cheira para trincheira, de baluar- 
te para baluarte aparecem ver- 
dadeiros valentes, expondo a 

vida por seus credos; e alguns 
tão perniciosos para a comuni- 
dade, não habituada nem acei- 
tando importações, trazidas na 
bagagem dos exóticos, dos apá- 
tridas, para quem o amor de 
Mãe é uma palavra vã. 

É o fundo bravo da raça 
mostrando-se nas horas das 
batalhas incruentas, e por vezes 
estúpidas, travadas entre indi- 
víduos que ainda na véspera 
se apertavam as mãos. 

Há nos portugueses um fun- 
do de romantismo que os torna 
simpáticos. Desde os que dis- 
putam a tiro o sorriso duma 
mulher, até aos que, ao som dos 
canhões, defendem princípios ; 
alguma coisa de antiquado, mas 
de belo, os unge e os ilumina. 

A raça não morreu; somente 
não progrediu. Ficou, como nos 
tempos de Alcácer Quibir, liga- 
da à resignação e à fatalidade 
ou, como nos períodos das 
guerras liberais, presa a idea- 
lismos. 

É um bom sintoma. Povo 
que se bate por crenças não 
tem a alma amarfanhada no 
cepticismo grosseiro que é 
moda por esse mundo além. 
Somente é mal empregado he- 
roismo, entre irmãos, e à som- 
bra das mesmas bandeiras. 

É triste que se derrame san- 
gue de irmãos com tanta galhar- 
dia e gatbo no ataque e na 
defesa. Sobretudo a mocidade 
prima: nesses lances, ante os 
quais a admiração não se pode 
calar nem as amargas reflexões 
emudecerem. 

Já quando do 7 de Fevereiro 
foram citados exemplos de 
valor e de arrogância, jovens 
militares, de pé nas barricadas, 
desafiavam-se, como se de um 
lado € outro estivessem estran- 
geiros em luta. 

  

À política na história 
Mal empregado heroismo 

Em vão tantas vezes dispendido 

Alguns tinham sido condis- 
cípulos; talvez dormissem nas 
mesmas camaratas e confiden- 
ciassem entre si as esperanças 
da sua carreira ou as ternuras 
dos primeiros beijos recebidos 
dos lábios das namoradas. Sai- 
ram do mesmo banco das aulas, 
entraram nos regimentos na 
mesma promoção; vestitram as 
suas fardas de gala para as luzi- 
rem nas festas, tratavam-se por 
tu, nessa pura intimidade da 
juventude que jamais se olvida 
e, no entanto, um dia, eles que 
pareciam feitos para caminhar 
juntos contra o inimigo exter- 
no, envergam os uniformes, 
tomam as armas, enfrentam-se, 
e, demonstrando que a bravura 
é uma qualidade dos portu- 
gueses, desafiam-se, ferem-se, 
num duelo de morte, de barri- 
cada para barricada. 

Mai empregado heroismo, 
mal empregado sangue assim 
espalhado, quando tanta falta 
faz nas veias dessa juventude 
que assim, generosamente o 
perde. 
Andou-se longo tempo a 

combater por esse Portugal 
além. Há um século que raros 
foram os períodos de tranquili- 
dade. Debatia-se o liberalismo 
e o absolutismo, fórmulas que 
atiraram os irmãos contra os 
irmãos, abstracções que rasga- 
vam fundos conflitos entre as 
famílias. 

Heroismos por toda a parte; 
bandeiras azuis e brancas flu- 
tuando, e no fim, quando a 
vitória consagrou os feitos e se 
rezou pelos mortos, como se 
fosse ambição fatal dos siste- 
mas, cometeram-se actos de 
absolutismo à sombra dos es- 
tandartes da liberdade. 
Com a República sucedeu o 

mesmo, e o pendão verde-ru- 
bro, cobrindo acções que se 
afastam do espírito republicano, 
viu baterem-se, à sua sombra, 
idealistas do republicanismo. 

  

símbolos do Estado. 

Parreira. 

D. Pedro IV.   

Bandeira e Hino fizeram 75 anos 

A BANDEIRA e o Hino Nacional fizeram 75 anos. Foi a 19 de 

Junho de 1911, com efeito, que um decreto da Assembleia Nacional 

Constituinte instituiu a bandeira verde-rubra e «A Portuguesa» como 

A configuração da Bandeira Nacional foi realizada por uma 

comissão composta por Abel Acácio de Almeida Botelho, Columbano 

Bordalo Pinheiro, João Chagas, José Afonso Pala e Antônio Ladislau 

A proposta foi muito criticada — embora acabasse pos vingat—, 

designadamente por Guerra Junqueiro, Braamcamp Freire e António 

Arroio, partidários das cores azul e branca, tradicionais desde 

O Hino Nacional foi composto muito antes de 1910, mas adopta- 

do também há 75 anos. Os seus autores são Henrique Lopes Men- 

donça (letra) e Alfredo Keil (música).   
  

  Artigo de 

Ernesto Baptista 

Começou no 14 de Maio, 
depois do 19 de Outubro, nas 
datas estranhas da História con- 
temporânea e sempre os herois 
apareceram ofertando o seu san- 
gue com uma generosidade de 
nababos ou de gentes atingidas 
pelo desejo de findar como os 
seus avós. 

Sucedeu sempre o mesmo, 
Os revoltosos e os fiéis ao 
governo eram portugueses. Os 
jornais acentuam a sua bravura, 

É um pleonasmo. 
Português quer dizer valen- 

te. Mas — repetimos — mal em- 
pregado valor, mal espalhado 
sangue, tão necessário sempre, 
ao verter-se nessas guerras fra- 
trícidas. 

Haja em conta quantas revo- 
luções têm havido após a queda 
do antigo regime, mais graves 
umas do que outras. 

Veja-se o que foi esse fatídico 
19 de Outubro; a mais horrenda 
e monstruosa revolta de quantas 
e tantas que tem havido depois 
da implantação da República. 
Algumas forjadas e defendidas 
por oportunistas e ambiciosos 
aventureiros; na qual fotam 
assassinados homens ilustres, 
grandes figuras da Pátria e da 
República: — Machado Santos, 
António Granjo, Carlos da Maia, 
Freitas da Silva, Botelho de 
Vasconcelos, etc. etc. 

De todas quantas tem havido 
durante a República, foi a mais 
violenta, a mais criminosa. 

Irmãos a matarem-se uns aos 
outros, e tudo com fins políti- 
cos; alguns sistemáticos, duvi- 
dosos, inconfessáveis, pensando 
somente na gamela, que é a 
Pátria que adoram e outra não 
conhecem. 

Alguns, exóticos arribistas, 
não se sabendo quem são nem 
de onde vêm, trazendo na baga- 
gem novas e nefastas doutrinas 
que, pot princípio nenhum, se 
adaptam às nossas seculares e 
sãs tradições, de país indepen- 
dente, civilizado, cristão. Mas 
cobiçado por estranhos. 

O grande jornalista e histo- 
riador Rocha Martins diz-nos, 
em um dos seus preciososlivros, 
que o cruento 19 de Outubro 
foi, em parte, tocado por ventos 
vindos de Espanha. E nós não 
enjeitamos o sentir desse pen- 
samento. A história é clara e 
quem com ela caminhar de 
braço-dado, sabe muito bem o 
que de há muito pensava e 
sentia o vizinho do lado. 

(Conclui na 2º página) 
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Retalhos 

MAÇONARIA: alguns nomes 

Almeida Garrett, Alexandre Herculano, Domingos Bontempo, 
Viana da Mota e outros grandes vultos da cultura em Portugal, no 
século passado, foram da Maçonaria. Já se sabia, desses e de muitos 
outros do Oitocentos e do Novecentos, como a Marquesa de Alorna, 
Gomes Freire de Andrade, Joaquim Carvalho, Afonso Costa, Gago 
Coutinho, Norton de Matos, etc. Mas talvez não fosse do domínio 
público que da Maçonaria foram, entre outros, Jaime Cortesão, o 
almirante Pereira Crespo (ministro de Marcelo), Leonardo Coimbra 
Teixeira de Pascoaes, Camilo Pessanha, A. Feliciano de Castilho, 
José Gomes Ferreira, Sarmento de Beires, Bissaya Barreto, Miguel 

Bombarda e industriais como Amadeu Gaudêncio e Joaquim Tomé 
Feteira. 

Tais nomes, e muitos outros, constam do «Dicionário da Maço- 
naria Portuguesa», do historiador Prof. A. H. Oliveira Marques, cujo 
primeiro volume foi há dias lançado em Lisboa e se encontra à venda 
em praticamente todas as livrarias portuguesas. O segundo volume 
deverá aparecer dentro de dias. 

Do Dicionário constam apenas nomes de personalidades já desa- 
parecidas do número dos vivos. Oliveira Marques, naturalmente, omite 
da sua relação todos os nomes que pertencem à Maçonaria actualmente. 

(De «Voz de Mira») 

E José Estêvão Coelho de Magalhães, tido como republicano, 
definiu-se monárquico ao pronunciar-se deste modo: 

«Segundo a minha exposição talvez amanhã se diga que sou repn- 
bticano; se o fosse havia de dizê-lo; porque o nome não dm featdade: 
mas não sou republicano, nem esse nome é de apetecer no nosso Pais, 
Tusos os ea públicos que Buu nós mereceram este apelido tém 
assistido aos funerais da liberdade, trajando galas e cantando hi 
alegria.» — (Em 5 de Abril de 1837). ) E Runs GE 

  

Horas de lazer 
  

O nosso Pais 
em chamas 

É indescritível o que se passa 
neste País no que respeita a 
incêndios. 

Todos os anos morrem dezenas 
de pessoas carbonizadas, são des- 
truídas casas, miihares e milhares 
de hectares da nossa riqueza flo- 
restal tem sido queimada, pouco 
faltando para a sua destruição 
total. 

Todos os anos acontece o mes- 
mo; parece fenómeno cíclico. 

Já houve vários incêndios no 
ano em curso, mas agora, há dois 
dias, nos concelhos de Águeda e 
Tondela, o fogo tomcu propor- 
ções alarmantes, de tragédia, Mais 
de uma dezena de mortos, entre 
bombeiros e civis. É extraordiná- 
rio, é inconcebível. 

Antigamente não era assim; 
hoje, a partir de certa altura, os 
fogos são constantes. 

E não nos venham dizer que 
são todos fortuitos, falta de cui- 
dado. Certamente alguns são de 
origem criminosa — os jornais já 
o têm dito e vátios incendiários 
têm sido presos. 

Isto não pode continuar assim, 
doa a quem doer, à menos que 
se queira ver tudo destruído. 

Os nossos governantes, as auto- 
ridades em geral, têm de olhar 
para esta trágica situação com 
olhos de ver, e arranjar maneira, 
estruturas tendentes a evitar tama- 
nhas calamidades: portugueses a 
mcrrerem constantemente e o País 
a empobrecer cada vez mais. 

A democracia não pode permi- 
tir tudo. Haja liberdade, sim 
senhor, mas com respeito, de 
modo que a nossa liberdade não 
vá efectar a do nosso semelhante. 

Há. incendiários? Punam-se 
rigorosamente, para exemplo, 

E tenhamos, todos, o máximo 
cuidado pera que não provoque- 
mos fogos inadvertidamente, 

Todo o cuidado é pouco, nestes 
casos, para que não sejamos um 
País de «terra queimada», um País 

ainda mais à beira da miséria. 
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Campeonato Mundial 
de Futebol México/86 

Não percebemos nada de fute- 
bol, mas parece-nos que a selec- 
ção nacional sofreu uma destora 
humilhante no México, frente à 
equipa martoquina, que sté se 
supunha, em princípio, não estar 
à altura dos seus adversários. 

A mossa selecção não jogou 
nada no primeiro tempo, sofrendo 
logo, infantilmente, dois golos, 
dando a impressão de falta de 
interesse na defesa das coteé do 
futebol português. 

Marrocos alcançou uma vitória 
fácil, já que o onze português só 
na segunda parte tentou seagir, 
mas era tarde, e não logrou; se- 
quer, o empate, coisa muito difícil 
para a nossa turma, naquela altura 
do jogo. 

É claro que o factor sorte tam- 
bém contou, bem como a-equipa 
de arbitragem que foi péssima, 
prejudicando, mesmo, os portu- 
gueses. 

Dir-se-ia até' que o árbitro não 
terá sido o ideal para decidir, im- 
parcialmente, um jogo de campeo- 
nato mundial, como o México/86. 

A equipa marrequina, como é 
evidente, sempre coesa, jogando 
bom futebol, aproveitou tudo; a 
inércia — no primeiro tempo — da 
nossa selecção e a má arbitragem, 
não perdendo as oportunidades 
de marcar. Evidenciou que,:ao 
contrário do que se supunha, era 
capaz de largos voos e de fezer 
a «vida cara» a quelquer equipe, 
mostrando, claramente, que em 
África também se joga futebol. 

Enfim, perdemos vergonhc sa- 
mente, depois de cenas iguelmente 
pouco edificantes, que os nossos 
jogadores fizeram. 

Se lhes tivessem dado mais 
dinheiro, talvez os Infantes se 
empenhassem mais a fundo em 
obter uma vitória, Assim... foi 
uma tristeza, uma bumilhação para 
o futebol português, para todos 
nós, tanto mais que o resultado 

(Continua na 2.º página)
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= AVEIRO 
  
  

Pela Câmara Municipal 
Iaformações do Gabinete de Imprensa 

da Câmara Municipal de Aveiro 

Na reunião da vercação de 9 

de Junho, foram tomadas, entre 

outras, de mero expediente, às 
seguintes deliberações: 

— Adjudicar (à Pavicentro) o 

fornecimento do tabuleiro pata 

a passagem superior na Avenida 

25 de Abril. 
— Adjudicar as obras de recu- 

eração de uma sala da Escola 

Peé-Brimária de Bixo. 

— Tratar de beneficiar os artua- 

mentos da Rua Cega, no Bonsu- 
cesso. 

— Tomar conhecimento (c re- 

meter, para estudo, aos Serviços 

Muaicipalizados), de reclamação 

de unidades hoteleiras âcerca do 

que estas consideram exagerado 

aumeato do preço das tarifas da 

água. 

— Tomar conhecimento de um 

ofício da AIDA (Associação Ta- 

dustrial de Aveiro) cumprimen- 

tando e apoiando a acção desen- 

volvida pela Câmara Municipal 

de Aveiro no sentido de se esta- 

belecer, na base de S. Jacinto, 

um terminal aéreo civil. 

— Tomar conhecimento (e con- 

cordar) de um ofício da Comissão 

das Comemorações do Décimo 

Auiversário das Primeiras Eleixões 

Autárquicas, integrada no Minis- 

tétio do Plano e da Administra- 

ção do Território, ofício esse 

assinado pelo presidente da refe- 

sida Comissão, Paulo Valada, 

salientando ser «entendimento 

desta Comissão divulgar a impor- 

tância do poder local, não numa 

óptica de mera comemoração de 

factos passados, mas numa pers- 

pectiva pedagógica, concretizada 

em acções dirigidas às popula- 

es locais e, particularmente, à 

a nntodeo, 

— (As primeiras eleições autár- 

uicas realizaram-se em 12 de 
zembro de 1976). 

— Conceder à Junta de Fre- 

guesia de Oliveirinha um subsídio 

extraordinário de 250 mil escudos 

para manutenção do complexo 

desportivo daquela localidade. 

— Congratular-se com o êxito 

do «Fim-de-Semana de Aveiro na 

Figueira da Foz», salientando -se 

não só o magnífico acolhimento 

dispensado à representação avel- 

rense como também o sucesso 

alcançado pela Exposição apre- 

sentada por Aveiro, que causou 

a melhor impressão junto dos 

Figueirenses e turistas, que adqui- 

riram numerosas peças, especial. 

mente de artesanato. 

— O Vereador Dr. Vítor Se- 

queira formulou uma proposta 

no sentido de manifestar à JAPA 

— Junta Autónoma do Porto de 

Aveito, preocupação pelo estado 

de degradação em que se encon- 

tram os muros dos canais urbanos. 

— No decurso da mesma reu- 
nião, foi discutida a forma de 
apoio a conceder às Rádios Livres 
locais, a estabelecer num futuro 
próximo. 
ESPE SOU STE DS as site 

Lotaria Nacional 

N.s da extracção de 6-6-1986: 
(Lotaria do Santo António) 

1.º, 32282 = 2.º, 6427 — 3.º, 32586 

N.º da extracção de 12-6- 1986: 
1.º,32620 — 2,º,63429 — 3.º, 34549 

N.s da extracção de 20-6- 1986: 

1.º,11798 — 2,º,26889 — 3.º,36427 

Pela P.S.P. 

Criminalidade 

Em Maio, continuou a regis- 
tar-se um abaixamento geral das 
acções de furto, em relação so 
período anterior (Abril), mais 
sigaificativo nos furtos de e em 
automóveis na via pública e de 
velocípedes com e sem motor, 

A feira semanal em 28 de cada 
mês, é sempre um local de afluén- 
cia de «carteiristas», para o que 
se alertam as pessoas pira o 
aumento de precauções na sua 
movimentação naquela feira. 

Operação Férias [86 

À seinciLiança GE 4uUS antério- 
res, a P,S.P. vai realizar a «Ope- 
ração Férias /86», que visa uma 
vigilância especial às habitações 
abandonadas por motivo de férias, 
e que os seus locatários tenham 
comunicado o facto à P.S.P. local. 

Esta operação decorrerá de 1 de 
Julho a 30 de Setembro/86. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P,, estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Várias carteiras com documen- 
tos em nome de: Maria Helena 
dos Santos Martins, Manuel Vieira 
Celeste, Vítor Manuel Cravo Cos- 
ta, Alcinda de Jesus Rato Morais, 
Anabela Silva Pereira, José Antó- 
nio da Silva Cavaleiro, Valdemar 
Ribeirinha Pereira, Isabel Maria 
Pereira Branco, Alfredo Jorge 
Sousa Rodrigues, António Jorge 
Dias de Almeida, Maria Armanda 
Nunes Fernandes, Rosalina Lage, 
Lucinda de Sousa Pereira, Maria 
Fernanda Matos, Aristides de 
Sousa Neto c Ana Olga Soares 
Corado; um relógio; um par de 
óculos. 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 57/86 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Avetro: 

Faz público que MARIA LUISA 
FERREIRA DE MOURA GAS- 
PAR E SOUSA, residente na 
Av. Fernão de Magalhães, 112-1.º 
— Barra, freguesia da Gafanha da 
Nazaré, concelho de Ílhavo, re- 
quereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu padrasto MÁRIO 
DO NASCIMENTO SAMPAIO, 
da sepultura n.º 3002, do 11.º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultura n.º 2568, do mesmo 
talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Junho de 1986. 

O Vereador em Exercício 
Permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Notícias locais 

Criança morre atropelada 
ao sair do qutocarro 

No dia 9 de Junho corrente, 
a menina Laura Sílvia Rodrigues 
da Silva, de 11 anos, estudante, 
filha de Francisco Henriques da 
Silva e de Maria Rodrigues da 
Silva, moradores no Largo Manuel 
Mateus Venture, sa Quintã do 
Loureiro, foi atropelada mosrtal- 
mente, em frente da sua casa, por 
um veiculo ligeiro conduzido por 
Pitminc Msnuel de Jesus Ferreira, 
caixeiro viajante, também mora- 
dor no mesmo lugar, no local da 
Arrota, isto quando a Laura safa 
das traseiras de uma camionete de 
passageiros e não se teria aperce- 
bido da apreximação do veículo 
ligeiro. 

Foi conduzida ao hospital de 
Aveiro, onde chegeu já morta. 
AG.N.R. de Cacia tomou conta 

da trágica ocorrência. 
Foi trasladada para cesa de seus 

pais, realizando-se o funeral no 
dia 11, pelas 17 horas, com a 
encorporação de duas centenas de 
crianças das escolas e seus pro- 
fessores, mais de 500 pessoas, na 
maior parte mulberes, e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram-lhs oferecidos mais de 
uma centena de bouquets, palmas 
e ramos de flores naturais e pega- 
ram à urna 6 meginas, do carro 
fúnebre para a igreja e para o 
cemitério de Cacia, onde ficou 
sepultada no covato n.º 226, do 
9.º talhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A Laurita morreu, 

há momentos, de desastre! 

Foi assim, rápida, brutal, que a 
notícia chegou a todos nós. Perante 
tal acontecimento, ficámos petrifi- 
cados, atónitos, não querendo acei- 
tar como verdadeiro aquilo que os 
nossos olhos acabavam de testemu- 
nhar, nem o eco da notícia que aos 
nossos ouvidos chegava a cada ins- 
tante. 
Mas era, infelizmente, verdade! 

A Laurita, face aos tremendos feri- 
mentos sofridos, não conseguiu 
libertar-se das garras da negra morte. 
Quase nos seus doze anos, era uma 

criança encantadora, robusta, linda, 
de cabelos louros e olhos grandes e 
belos, como grande e belo era o seu 
pequenino coração! 
Em frente à casa dos seus pobres 

e inconsoláveis Pais, que tanto a 
amavam, ela deixou marcada para 
sempre (neles ce em nós), a sua tão 
trágica partida. 

Mas a Laurita, essa menina sim- 
ples e meiga, bela e sorridente, agora 
de nós separada fisicamente e que 
nos deixou a mais profunda saudade, 
continua presente no nosso pensa- 
mento e nos nossos corações. Um 
Anjo Bom se encarregou de a levar 
nas suas lindas asas brancas, para, 
com outros anjos como ela, fazer 
parte da grande Côrte Celestial. 

Descansa em paz, Laurita e, com 
a mesma pureza e bondade que 
sempre te conhecemos, pede a Deus 
— dizendo as mesmas orações que 
aprendeste aqui na Terra — resigna- 
ção para teus Pais e Avós, pela dor 
imensa em que ficaram mergulha- 
dos: E pede igualmente por nós (os 
que te conhecemos e amámos), para 
que saibamos ser puros e bons como 
tu, por forma a caminharmos um dia 
ao teu encontro — ao encontro do 
Senhor. 
Um beijo de muita saudade dos 

teus Amigos da Quintã do Loureiro 
e... até sempre, Laurita! 

Quintã (Cacia), 10/6/1986 
Fernando S. Moura 

* 

Aparamento de cômoros 
A Junta de Freguesia de Cacia 

tornou público em editais que os 
proprietários ou rendeiros de pro- 
priedades confinantes com cami- 
nhos vicinais ou estradas, dentro 
da jurisdição desta freguesia, de- 

15 6 1986 

Horas Vagas 
(Conclusão da 1.º página) 

Após a merte do Rei D. Carlos, 
o senhor D. Afonso XIII, nunca 
mais deixcu de mostrar interesse 
por Portugal, ofcrecerdo até aju- 
das e vantagens. Não obstante o 
Rei D. Manuel IL manter os elos 
de amizade e boa vizinhança, 
nunca foi para este rei espanhol 
«persona grata», tento no seu efé- 
mero reinado cc mo nc exílio. 

D. Manuel sabia deste delicado 
sentimento, e fazia-lhe a retribui- 
ção, dizendo de Londres, para os 
dirigentes monárquicos e republi- 
canos: Estejamo atentcs é tumnem 
cuídado com esse vizinho do lado. 
Eu sei mais depressa equi o que 
aí se passa, do que alguns mem- 
bros do Governo. 

E sabia, dadas as suas altas 
relações e o seu grande e vibrante 
patriotismo. 

Por conseguinte, Rocha Martins 
estaria bem informado. 

E, olhando a História, voltan- 
do-lhe as páginas, estremece-se 
ante a inutilidade dos actos senti- 
mentalmente meus, quando se 
podia entrar desde já num cami- 
nho de paz. 

Só assim se sararia aquela ferida 
e se promoveria uma união mais 
fatima de todos os portuguetes, 
fechando, definitivamente, o ciclo 
das convulsões em benefício da 
Pátria. 

Angeja, Fevereiro de 1986 

Ernesto Baptista 

A ÃO 

Horas de laser 
(Continuação da 1.º página) 

de 3-1, não nos parece estar de 
acordo com o valor futebolístico 
da selecção. 

Mas perderam. Que lhes sirva 
de exemplo para futuras compe- 
tições, se tiverem coragem para 
nelas participarem. 

Alquerubim, 16/6/986 

  

Vendem-se 
Casa de habitação, com terreno 

anexo, que dá para outro edifício, 
anexos e quintal grande, sito na 
Rua do Catarino, em Alumieira. 

== E um terreno para constru- 
ção, no Vero, 
Contactar pelo tel. 21270— Aveiro 

  

vem até ao fim do mês de Junho 
do ano em curso eparar os cômo- 
ros e acertar as remagens das 
árvores que estejam pendentes 
para as referidas vias públicas. 

Chama-se a atenção de todos, 
para que findo este prazo será 
feita uma vistoria pela G.N.R, 
que aplicará multas conforme a 
lei preceitua. 

* 

O comandante da G.N.R. 

de Cacia passa à reforma 

O posto da Guarda Nacional 
Republicana de Cacia foi inaugu- 
tado no dia 3 de Julho de 1976 
e o seu primeiro e ainda coman- 
dante nosso amigo sr. Dionísio 
Pereirinha e Silva, natural de 
Castro Daire, vai deixar a sua 
missão no próximo mês, por atin- 
gir o limite de idade. 

Durante estes 10 anos da sua 
actividade, procurou a tranquilida- 
de da população, actuando muito 
na repressão da criminalidade, pelo 
que se projecta prestar-lhe con- 
digna homenagem, de que é muito 
merecedor. 

Muitos dos seus feitos estão 
publicados na imprensa, através 
do período do seu exercício, e 
são dignos de louvores. 

2.º Página 

EEOs 
Selo do carro sobe 
quase 30 por cento 

O selo do carro ou imposto 
sobre veículos aumentou, este ano, 
cerca de 30 por cento, segundo a 
tabela publicada no «Diário da 
República» de 16 de Junho cor- 
rente e que vem substituir a que 
estava em vigor desde 1980. A 
tabela consta de um decreto-lei 
da responsabilidade do Ministério 
das Finanças. 

Segundo a nova tabele, os veÍ- 
culos a gasolina até 1000 centi- 
metros de cilindrada, movidos a 
outros produtos até 1500 de cilir - 
drada ou movidos a electricidade 
até 100 de voltagem total passarão 
a pagar 1290, 630 ou 290 escudos, 
conforme as idades se situem até 
seis anos, de seis a doze anos ou 
de doze a 25 anos. 

Para cilindradas de 1000 a 1300 
(gasolio:) ou 1500 a 2000 (outros 
produtos) cu mais de 100 (electri- 
cidade), os novos valores são para 
os três escalões de idade referidos, 
respectivamente de 2590, 1250 e 
580 escudos. 

Os veículos do grupo C (1300 
a 1750 centímetros cúbicos, a 
gasolina, ou 2000 a 3000 centime- 
tros cúbicos, movidos a outros 
produtos) passem a est.£ sujeitos 
às seguintes taxas: 4210, 2030 ou 
870 escudos, conforme o escalão 
de idade em que se incluam, 

O grupo D, que compreende 
os automóveis de 1750 a 2600 
centimetros cúbicos de cilindrada 
(a gasolina) e os de cilindradas 
superiores a 3000 (para veículos 
movidos a outros produtos), pas- 
sam a pagar taxas de 10690, 5150 e 
1880 escudos para os três escalões. 

Para os grupos E e F (de cilin- 
dradas entre 2600 e 3500 ou supe- 
riores a este limite), as novas 
taxas em vigor passam a ser de 
17170 e 30450 escudos (até seis 
anos); 8270 e 14040 (de seis a 
doze anos) e 3750 e 5760 (de doze 
a 25 anos). 

& NOTÍCIAS 

* 

Cartas de condução 

A Direcção-Geral de Viação e 
Trânsito informa que as cartas de 
condução no nosso país terão de 
ser recolhidas para a adaptação 
aos modelos comunitários. 

Ainda não está fixado o prazo 
para isso, mas parece que o pro- 
cesso será um dos seguintes: ou 
se aproveita a revalidação das 
cartas para se fazerem as necessá- 
rias alterações, ou se fixará um 
prazo para que os titulares pro- 
cedam à sua revalidação. 

De qualquer forma, atenção 
para os senhores condutores! 

VENDEM-SE 
Lote para construção, já urba- 

nizado pela Câmara de Aveiro, 
com 617 m2, sito junto à fábrica 
«Renault» (frente à Senap). 

== Uma terra lavradia própria 
para construção, com 3.080 m2, 
na Gândara do Paço (caminho do 
Queimado), com água canalizada. 

Tratar com Arlindo da Costa 
e Silva — Rua do Castelo, 116 — 
2460 Alcobaça — telef. 012-42493, 
ou com Maria José da Silva Rodri- 
gues — Vielas do Carreiro — Póvoa 
— Cacia — 3800 Aveiro. 

    

Aluga-se 
Apartamento mobiledo, nos 

novos arruamentos de Albergaria- 
-a-Velha (junto ao Banco Pinto 
& Sotto Mayor). 

Tratar pelo telef. 93195, de 
manhã, ao meio-dia e das 18 horas 
em diante, 3 
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Falecimentos. — Conforme no- 
ticiámos no último número, fale- 
ceu no hospital de Albergaria-a - 
-Velha, no dia 1 de Junho corren- 
te,o sr. Henrique Tavares Souto, 

de 71 anos, lavrador, casado com 
a sr.º Maria dos Santos Loureira, 
moradores na rua da Pereira, desta 
freguesia; pai dos srs. Salvador 
Dias Souto, casado com a sr.º 
Fernanda Souto, moradores nesta 

freguesia; António Dias Souto, 
comerciante em Santarém, casado 
com a sr.* Luzia Silva Ribeiro de 
Castro Souto; e Hearique Manuel 
Dias Souto, também residente 
nesta freguesia; avô de Ana Luisa 
e Paulo Jorge da Silva Souto e 
Natacha Souto; e irmão da sr. 

D. Glória Tavares Scuto dos San- 
tos, casada com o sr. Salvador 
Rodrigues dos Santcs, comercian- 
tes na rua da Pereira; António 
Henriques da Silva, casado. com 
a sr.à D. Glória da Silva, radica- 
dos no Brasil; Joaquim Tavares 
Souto, casado com a sr.* D. Helena 
Rosa Souto, residentes na Ama- 
dora; e José Nogueira Souto, 

casado com a sr.º D. Marina Souto, 
também radicados no Brasil. 

  

Henrique Tavares Sonto 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa, rea- 
lizando-se o funeral no dia 3, 
pelas 18,30 horas, juntando-se na 
igreja paroquial com o da sr.* 
Helena Nunes Navalhas, como 
referimos no último número, sen- 
do celebrada missa de sufrágio. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Salvador e António, já referidos. 

Agradecimento 
A família de Henrique Tavares 

Souto, na impossibilidade de o fazer 
direstamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que aqui se desloca- 
ram para esse fim, bem assim a todos 
quantos lhe ofereceram bouqueis e 
palmas de flores e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amizade. 

= E no dia 6 do corrente, 
faleceu repentinamente, acometido 
de ataque cardíaco, o st. António 
Nunes de Pinho, de 69 anos, lavra- 
dor, casado com a sr.* Palmira 
Tavares da Silva, moradores no 
fim da rua da Pereira; pai das 
gr. Deolinda Tavares de Pinho, 
casada com o sr. Arménio Noguei- 
ra da Silva, empregado na fábrica 
de Celulose, moradores na rua da 
Boavista; e Rosa da Silva Pinho, 
casada com o sr. António da Silva 
Simões Nogueira, empregado na 
construção civil, residentes no 
Fontão; avô de António Augusto 
Pinho da Silva e Elsa Maria e Maria 
Luisa Pinho Nogueira; e irmão 
das se.:s Rosa Nunes de Pinho, 
casada com o sr. Raul Dias Fer- 
reira Capela; e Heliodora Nunes 
de Pinho, casada com o sr. João 

Marques Aleixo; e dos falecidos 
Alexandre, Laura, Maria José, 
Declinda, Orminda e Francisco 
Nunes de Pinho. 

  

António Nunes de Pinho 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18,30 horas, com 
a encorporação de uma irmandade 
eo rey. pároco da frrguesia, que 
enccmendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 26 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família « pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus netos 
António Augusto e Elsa Maria, 

A sua família agradece, muito 
reconhecidamente, a todas as pes- 
soas que acompanharam à última 
morada o seu ente querido, bem 
como a todos quantos lhe ofere- 
ceram bouguets e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolên- 
cias e outras provas de conforto 
e amizade. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, desta freguesia, que 
fez transportar os ataúdes em 
auto-fúnebre. 

Às famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

* 

Festas na nossa freguesia, — 
Angeja vai entrar em festa no 
próximo mês. 

Os primeiros festejos serão no 
lugar do Fontão, em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, nos 
dias 16, 19,20 e 21 de Julho, com 
o seguinte programa: 

DIA 16 (Quarta-feira — Dia 
de Nossa Senhora do Carmo. Sal- 
vas de foguetes. Às 22 horas, será 
rezada missa na capela da Quinta 
do Fontão, seguindo-se Procissão 
de Velas. 

DIA 19 (Sábado) — Durante 
o dia actuará uma aparelhagem 
sonora, a cargo de Francisco Boni- 
fácio, das Frias. A partir das 14 
boras, um grupo de Zés Pereiras 
percorrerá as ruas na recolha de 
donativos. 
DIA 20 ( Domingo) — Conti- 

nua a actuação da aparelhagem 
sonora. Às 16 horas, chegada do 
conjunto típico «Os Renovadores», 
de Águeda, que actuará de tarde 
e de noite, até à 1 hora. 

DIA 21 (Segunda - feira) — Du- 
rante o dia, a aparelhagem sonora 
transmitirá música gravada. À noi- 
te, exibição do Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Angeja e uma 
agradável surpresa. 

No recinto haverá barraca de 
comes e bebes, com bifanas e sar- 
dinha assada. 

= De 5a 17 de Agosto, tere- 
mos os festejos em honra da Pa- 
droeira Nossa Senhora das Neves, 
nas quais participarão as Bandas 
Visconde de Salreu e da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
os conjuntos «Improviso 5», «Os 
Ninfas» e «Os Perús», o ilusionista 
Prof. Marcos do Vale e aparelha- 
gem sonora. 

= E nos dias 23, 24 e 25 do 
mesmo mês, realizam - se as gran- 
diosas Festas da Vila. 

Oportunamente publicaremos 
os respectivos programas. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 53/86 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente na 

Câmara Municipai de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ FER- 
REIRA DA COSTA, residente 
na Rua do Certil, n.º 30, freguesia 

da Vera Cruz, deste concelho, 
requereu no sentido de serem 

autorizadas as trasladações dos 
restos mortais de sua mãe MARIA 
ROSA FERREIRA DA LUZ 
COSTA, de seu pai JULIO 
ANTÓNIO DA COSTA, de sua 

cunhada MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO TRINDADE RAFEIRO e 
de seu irmão ANTÓNIO DA 
COSTA RAFEIRO, todos do 

sarcófago n.º 603-604, do 3.º 
talhão, do Cemitério Centrel, para 

o jazigo-capela n.º 1, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às traslada- 
ções requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Maio de 1986, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 5186 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em exercício permanente 

na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ RICAR- 
DO PÁSCOA DAS NEVES, 
residente na Rua das Leirinhas, 
n.º 45, do lugar e freguesia de 
Aradas, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu tio JOÃO DA NAIA DA 
JACINTA, da sepultura n.º 2558, 
do 11.º talhão do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 15, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedidc 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Maio de 1986. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

  

Trespassa-se 
CAFÉ BARRIL, em Horta (Eixo), 
com habilitação ao prédio, 

Tratar no mesmo estabeleci- 

mento. Telef. 93456. 

-+- 

Dois anos de muita saudade 

José Dias Lopes 
CABEÇO — CACIA 

    

No dia 23 de Junho corrente, passou 
o segundo aniversário do falecimento 
do saudoso José Dias Lopes (o Zé 
Batateiro), natural da freguesia de 
Oliveirinha, que foi casado com a 
também saudosa Maria Nunes da 
Silva Azevedo, falecida em 12 de 
Dezembro de 1984, e foram morado- 
res no Cabeço de Cacia; pai do sr. 
José Plácido de Azevedo Lopes, casa- 
do com a sr.* Maria Vitória Dias 
Valente, residentes em Angeja; e da 
sr,* Maria Mercedes da Silva Lopes 
Barros, casada com o sr. Arménio 
Adão Ribeiro de Barros; e avós das 
meninas Maria Emília Dias Lopes 
e Alzira Maria da Silva Barros. 

Os seus filhos e netos, que recor- 
dam com profunda saudade os seus 
entes queridos, mandaram celebrar 
missa em sufrágio das suas almas na 
igreja paroquial de Cacia. 

Que Deus os tenha no Reino da 
Glória e rezemos por suas almas. 

Gamara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 52/86 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente 
na Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ RICAR- 
DO PÁSCOA DAS NEVES, 
residente da Rua das Leirinhas, 
n.º 45, do lugar e freguesia de 
Aradas, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua tia MARIA SOLENE DA 
PÁSCOA, da sepultura n.º 2443, 
do 11.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 15, do 1.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
“os parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quém, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Maio de 1986. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

De S$. João de Loure 
Festa Escolar. — A exemplo 

dos anos anteriores, a Associação 
dos Amigos das Escolas, Recreio 
e Cultura de Loure vai reslizar no 
dia 13 de Julho próximo, pelas 15 
horas, mais uma Festa Escolar 
para entrega de prémios aos alunos 
que completarem os seus exames, 

que terá como complemento a 
actuação do Grupo de Teatro 
Infantil Gota, de Oliveira de 
Azeméis, sendo servido em segui- 
da um lanche a todos os aluncs 
sem excepção. 
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Telef. 24041 /4 
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De Alquerubim 
Ralte - Paper, — No próximo 

dia 29 e pos iniciativa da Direcção 
do C.A,P.A., mais uma vez vai 
realizar-se o Ralie-Paper — o XI— 
que é, este ano, patrocinado pela 
Empresa TV/LAR. 

Este Ralie, que tem movimen- 
tado, sempre, muitos automóveis, 
dá certa animação à freguesia, 
havendo muito interesse na sua 
concretização. 

Récita infantil. — No dia 6 de 
Julho próximo, pelas 15 horas, 
um grupo de pequenos músicos 
que o st. Joaquim Correia de 
Bastos ensinou, leva a efeito na 
Casa do Povo, um acto de varie- 
dades, abrilhantado pela orquestra 
do grupo — tudo acordeons — pa- 
rece que em número de 8 ou 10 
pequenos que, embora novinhos 
e com pouco tempo de aprendiza- 
gem, já manejam muito regular- 
mente as teclas. 

Sabemos particularmente que 
ao espectáculo vão assistir altas 
figuras do distrito. 

A receita destina-se a auxiliar 
a compra de instrumentos. 

Santo António. — Também aqui 
foi festejado o milagroso Santo 
António, que partia as cântaras às 
raparigas e as consertava a seguir. 
E ainda por cima era casementei- 
ro, protegendo os namorados. 

Pois a «festinha» constou de 
um pequeno arraial num terreno 
anexo à Casa do Povo, não faltan- 
do as sardinhas assadas, febras, 
etc., tudo regado com bom vinho. 
E música para dançar até partir 
as pernas. E durou, c folguedo, 
até à madrugade, ccmo não podia 
deixar de ser. E «ó uma vez em 
cada ano... 

Mandarim 

Padaria em Cantanhede 
TRESPASSA-SE 

Contactar: Padarias Morais 
3060 CANTANHEDE 
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Losuarte da fe ocha, Lda 

Móveis e Decorações 

Aicatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Telef. 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — 3890 Aveiro 

  

  

OFICINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de- Manuel Fernando Martins 
Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CJACIA — Telef, 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

        

    

   

  

XEnxovais 

XTecidos 

Xvestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

    

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

  

  

António Manuel Neto 
Eng.º Civil 

ESTUDOS E PROJECTOS 

Rua Central, n.º 67 

Alumieira 3800 AVEIRO 

  

  

ê 
ESTÉTICA 

Eta SAUNA 

caleteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda áe espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabatir e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint - Eticane - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos cartegados 

Consertos em toda a esplels de armas 

  

  

AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 

Telefones 23516 ou 28931 

  

    Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telet. 91464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino)   
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor à prepristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485   
Baterias Filauto 

a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

TÁXI 
Em AVEIRO — Telef. 23935 

de 4. bre gostaste E (o Conde) 

  

Ainedofas 
O advogado de defesa: 
— Exijo que o julgamento de- 

corra à porta fechada! 
O juiz: 
— Não vejo nenhum motivo 

legal que justifique esse pedido... 
— Nem eu, senhor doutor juiz! 

Mas é por causa da corrente de 
ar.. 

» 

— Ontem teria sido roubado, 
se não fosse a minha mulher. 

— Ela viu o ladrão? 
— Não... 

pejado os bolsos... 

  
Mas tinha-me des- 

4,* Página 

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 
É (c/Secção de Retalho) 

de 

== Tecidos para Homem e Senhora 

-= Confecções 

== Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

  

  

VITÉECNICA 

Assistência Técnica : 

Televisores, Rádios, Gira-Discos, Gravadores 

Aparelhagens alta fidelidade 

Montagem e reparações de antenas 

Venda de acessórios — Serviço especializado «Philipsm 

FRIMÁAQUINAS 

Reparações de: 

Pequenos electrodomésticos, arcas, frigoríficos, fogões, 

esquentadores, máquinas de lavar roupa e louça, etc, 

  

Rua da Aviação Naval, 17 C|Dt. e C/Esg. — 3800 AVEIRO 
(Rua por detrás do Café Convívio) = Telefones 28447 e 28446: *, 

    

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 26/86 

(Em 29 de Junho de 1986) 

Todos os jogos deste concurso são 
da Taça Internacional. 

ts eee emma 

Prognóstico para o Concurso N.º EI 

  

(Em 6 de Julho de 1986) 
Todos os jogos deste concurso são 

novamente da Taça Internacional, 

  

Dusseldorf - MTK Budapeste : 
Uerdingen - St, Liege Ê 

Gornik - Malmo 

Hannover - Légia Varsóvia 

Grasshopper - Aarhus 

Ujpesti - Admira Viena 
St. Gallen - W. Lodz 

1 
1 

Liegeois - Dusseldorf 1 

x 
1 

1 
1 

Magdeburgo - Brondby 1 
1 
1 
x 
1 
1 

Nimega - MTK Budapeste 

Videoton - Malmo 

L. Varsóvia - Young Boys 
Ujpesti- Aarhus 

Grasshopper - Admira Viena 

St. Gallen;- Magdeburgo 
W. Lodz - Brondby 

Lech Poznam - Lask Linz 

Vitkovice - Gotemburgo 

Ferencvaros - Lucerna 

Sturm Graz - Slavia Praga 

Sarrebruque - Carl Zeiss 

Lask Linz -,Lech Poznam 

Gotemburgo - Viktovice 

Lucerna - Slávia Praga 

Ferencvaros + Sturm Graz 

Sarrebruque - Orgryte 
p
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Anfiga Casa Raúl | 

JULIO DB JESUS NUNES ALVES 

VINHOS E PETISCOS 
Especialidade em caldeiradas, 

leitão assado e chanfana 

Cubo— FROSSOS — ANGEJA 
Tel, 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha 

Salão de Cabeleireira 
e afins 

Marcações — Telef. 43003 
Aberto aos sábados todo o dia 

Rua da Estrada 109 

FERMELÃ — 3860 Estarreja         
  

     

   

    

   

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 01201 — TABOEIRA 

  

| OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua. 
Telef. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer. 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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